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			PALAVRAS DO AUTOR

			Cada vez que um livro se completa, contendo exemplos de vida, mais elevo meu agradecimento ao Pai, por oportunidade tão redentora que me concede.

			Todos somos almas necessitadas, procurando a própria redenção. Temos passado infeliz que precisamos ressarcir, e essa oportunidade que se me oferece traz-me o mesmo ensejo, pois também quero estar redimido de minhas faltas passadas e das oportunidades perdidas. Por isso, não desejo transmitir apenas exemplos através das personagens, mas coloco-me também entre elas, em busca de um caminho que me leve mais rapidamente ao Criador.

			Erros, nesta Terra, todos nós os praticamos. No entanto, aqueles que aqui se encontram vivendo as ilusões terrenas, esquecidos da eternidade do espírito e desejando aproveitar o máximo das oportunidades que o momento lhes propicia, mesmo derrubando e ferindo os que encontram pelos caminhos, não sabem os compromissos que assumem, se persistirem nessa caminhada.

			Mas, abençoados são quando se esforçam e aceitam um novo rumo que lhes é mostrado para tirá-los do mal e começam a trabalhar a própria redenção. Abençoados são aqueles que, revoltados e intransigentes no perdão dos erros alheios, também são tocados no coração e estendem-lhes a mão, retirando-os da senda tortuosa das ilusões passageiras. Abençoados são todos os que procuram a própria elevação, auxiliando a redenção das almas que foram determinadas por Deus para caminharem em sua direção. 

			Não é do acusar, do preterir, do não perdoar, que essas almas serão reconduzidas ao caminho reto da paz interior e da correção de atitudes, mas empregando muito carinho e compreensão, sem, contudo, fazermos nenhuma apologia ao erro nem aos que o praticam, para não estimulá-los a prosseguir. Temos obrigação de ajudá-los através do amor que nos irmana, como filhos de um mesmo Pai, vivendo num mesmo orbe cheio de quimeras e atrativos fugazes, reconhecendo que também somos falíveis.

			Sejamos, pois, compreensivos, demonstremos o nosso entendimento reencaminhando os que erram, ajudando a reerguê-los e a seguirem conosco a senda da regeneração, sobretudo quando, arrependidos, suplicam novas oportunidades. Só assim estaremos cumprindo aqui a missão que Deus nos outorgou, vendo a cada um como irmão, dispensando-lhes ternura, porque somos todos caminheiros, em busca da própria redenção. 

			Eça de Queirós

			Araraquara, 26 de julho de l993
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			O VELHO AVÔ

			Era madrugada. O frio enregelava os corpos, pela intensidade, mas, dentro daquela mansão onde muitos recursos havia para cada estação, os moradores dormiam muito bem agasalhados, sob grossos cobertores, como se a rigidez hibernal ali não chegasse.

			Tudo estava sereno, o sono envolvia a todos.

			A família que nela residia era grande. O velho avô não consentiu em que seu filho mais velho, ao se casar, deixasse a casa. O conforto e as posses eram suficientes para continuarem juntos. Sua companheira já havia partido e ele sentia-se só, apesar de possuir diversos filhos. Alguns estudavam fora e uma das filhas já havia se casado. O mais velho, porém, era o filho com o qual mais se identificava, que o ajudava nos negócios, e juntos permaneceram.

			Isso se passara há muitos anos! Hoje estava velho, vinte anos haviam decorrido. Os netos começaram a chegar e a casa novamente estava cheia, ocupando o lugar dos filhos que não quiseram ou não puderam ali morar. A nora, bondosa, compreendia alguma rabugice própria da sua idade.

			Idalina era o seu nome. Tivera cinco filhos, agora todos jovens, três rapazes e duas moças. Todos estavam estudando e movimentando a mansão, não só com suas presenças, mas também com as dos seus amigos. Pareciam estar sempre em festa. Alegres, conversavam muito, e a música sempre enchia o ar com seus acordes.

			Era uma família feliz! O marido de Idalina, Paulo, comandava os negócios do pai, com o qual aprendera, e tinham uma vida calma, com todo o conforto que o dinheiro pode proporcionar.

			O velho avô, como o chamavam, era muito respeitado, embora os netos, no afã da mocidade, nem sempre lhe davam as atenções que ele gostaria de receber. Não tinha mais pressa e o tempo sobrava--lhe o dia todo. Para os jovens, porém, escoava rapidamente e era insuficiente para todas as atividades que um físico jovem requer, ainda mais quando o dinheiro não lhes traz nenhuma dificuldade nem impedimento. Todavia, gostavam do avô e quando passavam por ele, se não paravam para longas conversas, como era de seu desejo, tinham uma palavra de atenção ou uma brincadeira que o deixava feliz.

			Mas, naquela madrugada em que o frio enregelava os corpos, ouviu-se um gemido que começou a se estender pela casa. 

			O neto mais velho, Eduardo, tinha o quarto contíguo ao dele. Ouvindo aquele som estranho, prestou atenção e percebeu que vinha do quarto do avô. Levantou-se rapidamente para verificar e, à medida que se aproximava, mais os gemidos eram ouvidos. Ao entrar, encontrou-o caído ao chão, perto do leito.

			Aturdido como quase sempre acontece nessas ocasiões, tentou colocá-lo de volta no leito, mas não conseguiu. Saiu correndo e, batendo nas portas dos quartos, alertou os familiares dizendo que o ancião passava mal.

			Todos se levantaram e, num instante, estavam ao redor do velho. Com grande esforço, colocaram-no de volta na cama, enquanto Idalina tentava localizar um médico através do telefone.

			O velho apenas gemia, e, sem conseguir articular nenhuma palavra, parecia ausente do ambiente que o circundava.

			A neta mais jovem, Dulce, postou-se à sua cabeceira e acariciava-lhe os cabelos encanecidos, mas ele não reagia.

			Quando o médico chegou, pediu aos familiares que se retirassem e, em presença apenas de Paulo, realizou minucioso exame. Não precisou muito para concluir que ele havia sofrido um derrame cerebral, e precisava ser transportado imediatamente a um hospital.

			Providenciaram uma ambulância e removeram-no, acompanhado pelo filho, pela nora e pelo médico. Exames foram realizados, mas pouco havia a ser feito, apenas aguardar.

			Nunca mais o doente pronunciou uma palavra, e, aos poucos, até seus gemidos deixaram de ser ouvidos. Ao cabo de cinco dias, abandonou esta Terra onde muito havia trabalhado, e também sido feliz. Mantivera a prole sempre unida, procurara o conforto para os seus, e encaminhara bem os filhos que eram pessoas de caráter, cada um desempenhando suas atividades junto das famílias que também constituíram. 

			Com a enfermidade do velho, os familiares se reuniram novamente e eram muitos. Quando o desenlace se deu, todos estavam à sua volta. A sua partida deixou-os tristes, mas agradecidos por tudo o que lhes havia proporcionado, e pelo grande amor que lhes devotara.

			Os funerais realizados, a família permaneceu reunida na consternação e na tristeza, e os que residiam fora continuavam em casa de Paulo, ainda de propriedade do pai. Sem ânimo para longas conversas, relembravam algum fato do qual o pai participara, lembraram-se da infância quando ainda tinham a companhia da mãe, e passaram assim o tempo nas ternas recordações que levam a um passado agradável, sem preocupações, no doce aconchego dos pais.

			Numa dessas conversas, um dos irmãos perguntou a Paulo se a mansão ainda estava em nome do velho pai.

			– Você sabe que sim! Ele nunca quis fazer a partilha em vida, e nós nunca insistimos para não parecer que estávamos agourando a sua partida.

			– Agora precisamos providenciar a divisão dos bens. Nós também temos direito! – propôs o que havia perguntado.

			– O direito é de todos! – retrucou Paulo. – Todavia, quem esteve à testa dos negócios, fui eu! Sempre tomei conta da indústria e administrei, para papai, seus outros bens.

			– Sabemos disso e nunca interferimos, pois tínhamos o nosso quinhão nos lucros. Mas agora é chegado o momento de cada um ter a sua parte no próprio nome.

			– Providenciaremos, mas, se concordarem, gostaria de continuar na administração da indústria e de também permanecer nesta casa. Aqui sempre vivemos, já estamos bem instalados, e uma mudança nos transtornaria muito.

			– Quanto a isso, num outro momento nos reuniremos para resolver em acordo com todos. Temos o mesmo direito à herança, ainda que, como diz, você sozinho tenha tomado conta de tudo, até agora.

			– Vocês residem fora. Como farão com o que lhes couber? – indagou Idalina que ouvia esta conversa.

			– Poderemos vender e transformar em outra propriedade onde moramos! Mas isso fica para depois; o importante é que tenhamos o que é nosso.

			– Hoje devemos dar por encerrada esta conversa! – interferiu Paulo. – Vamos descansar, que estamos desgastados pela enfermidade de papai, pelos funerais, e não temos condições de decidir nada! Amanhã, antes de partirem, voltaremos ao assunto. 

			– Se assim o deseja, – respondeu o irmão – amanhã continuaremos, mas não devemos ir embora sem uma decisão.

			– Como o desejarem! As resoluções deverão ser tomadas, e o faremos com a mesma amizade que sempre nos uniu. O que deve ser de cada um o será! Não serei eu que porei empecilho! Amanhã resolveremos! – completou Paulo.

			A noite passou, mas Paulo, com a tristeza da perda do pai e as decisões pendentes, pouco descansou. As horas passavam e os pensamentos se sucediam... Não gostaria de ter de deixar a administração da indústria, à qual já estava habituado. Acompanhara o pai desde a conclusão do seu curso de Direito, e sempre estivera junto dele, até que, aos poucos, ele foi deixando as responsabilidades em suas mãos. Com o passar dos anos, comparecia cada vez menos ao trabalho, e, no final de sua vida, visitava a indústria somente quando Paulo insistia em mostrar-lhe alguma inovação. Acedia à insistência do filho apenas para satisfazer-lhe a vontade, mas, com o avanço de tanta tecnologia, já quase não conhecia a sua velha fábrica.

			A noite passou, ainda guardando em si muito do frio hibernal, e, pela manhã, alguns já se encontravam prontos para voltar a seus lares e suas atividades, mas aquela mesma conversa foi retomada.

			Como sugestão de Paulo, organizaram uma relação de todos os bens deixados, e posteriormente fariam a avaliação de cada um, para que a partilha fosse a mais equânime possível. No entanto, nada daria direito a Paulo, pelo valor, de ficar com a indústria e a mansão. Eram as propriedades de maior valor.

			Um deles, menos ligado a negócios, sugeriu que vendessem tudo e cada um tivesse sua parte em dinheiro. Abismado com tal proposta, Paulo manifestou-se um pouco alterado: 

			– E a indústria? De onde tiraremos o nosso sustento, após? Vocês também entram na divisão dos lucros mensais e assim cada um recebe a sua parcela! E todo o esforço de papai, onde fica? Não devemos vendê-la, não; encontraremos uma forma que agrade a todos!

			Idalina, que participava da reunião, sugeriu-lhes:

			– Todos têm, mensalmente, parte nos rendimentos, tanto da indústria como das propriedades. Por que ter de decidir assim, tão repentinamente? Por que não continuar como está, por mais algum tempo, até pensarem na melhor solução? Vocês não estão em prejuízo, nem Paulo quer lesar ninguém, mas não tomem decisões precipitadas! Deixem o tempo passar que resoluções melhores virão!

			– Insisto, Idalina, para não ter que retornar! Não me é fácil deixar as obrigações e sempre estar aqui. Sabe que não moramos no país! – justificou aquele que primeiro levantara a questão.

			– Compreendo, mas por que resolver tão apressadamente? Vocês têm o suficiente para continuar a viver com o mesmo conforto que tiveram até aqui!

			– Idalina tem razão! – concordou uma das irmãs de Paulo. – Deixemos o tempo passar e resolveremos com calma! Pensemos agora em papai, com respeito e saudade! Os bens que nos deixou, não sejam a causa da desunião e do desentendimento entre nós! Se ele aqui pudesse estar, com certeza ficaria triste conosco. Lembrem--se de que poderia ter feito a divisão em vida, mas nunca o quis. Respeitemos, pelo menos, a sua partida tão recente! Esperemos por melhores soluções, sem pressa e sem atropelarmos Paulo. Se sempre confiamos nele, por que não estender essa confiança por mais um tempo?

			Suas palavras, tranquilas, mas enérgicas, calaram a todos que, ao final, concordaram com ela.

			Paulo ficou mais sereno e acrescentou:

			– Tudo o que puder ser feito, mesmo que aqui não estejam, ser-lhes-á comunicado! Sabem que não poderei tomar decisões sozinho. O tempo nos trará soluções.

			Assim resolvido, cada um voltou para as suas atividades, deixando a velha mansão, restando ali, novamente, Paulo, Idalina e seus cinco filhos. Sem a presença constante do velho avô entre eles, parecia que todos os espaços da casa estavam agora vazios.
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			A HERANÇA

			A vida começou a tomar seus rumos naquela mansão. A falta do velho ainda era sentida, a sua pessoa muito lembrada, e cada qual tinha sempre um pequeno fato ou mesmo algumas de suas palavras para rememorar.

			No entanto, nada há que o tempo não amenize e, aos poucos, a vida retornou aos hábitos anteriores; o que cada um lembrava procurava não mencionar, para que a nova rotina não se quebrasse.

			Os filhos desenvolviam suas atividades, os amigos frequentavam a casa e a música alegrava o ambiente. Contudo, esta alegria estaria também no coração de Paulo ou no de Idalina? 

			Não, não estava! Com a partida do pai, grande problema se formou. Se ele tivesse tomado a iniciativa de fazer a partilha, em vida, tantas preocupações, agora, seriam evitadas. Porém, nunca tocara nesse assunto. Talvez o evitasse, temendo ficar pronto para enfrentar a morte, como se ela própria pudesse, com essa atitude, adiar a sua chegada.

			Paulo poderia ter lhe pedido que tomasse essa providência, mas não tinha coragem de lhe falar num assunto que o próprio pai evitava. Tinha a certeza, se a houvesse feito, a mansão e a indústria seriam só suas. A elas tinha direito, pois sempre dedicara sua vida àquele trabalho, fizera a indústria progredir através de técnicas mais avançadas e maquinaria moderna. Os irmãos de nada participaram. Não sabiam sequer como deveria ser o trato com um único empregado. Que dizer, se precisassem lidar com centenas deles?

			Agora eles pensavam na indústria, não para auxiliá-lo a resolver os problemas, a tomar as providências necessárias ao seu bom funcionamento e bom desempenho, tanto dos trabalhadores como da maquinaria. Nunca imaginaram como prover a matéria-prima, nem como efetuar a venda dos produtos ali industrializados. Entretanto, pensavam nos lucros que recebiam mensalmente, e agora queriam mais. Chegara, um deles, à afronta de propor a sua venda.

			Paulo consultara advogados especializados em heranças, espólios, inventários, e eles foram unânimes em afirmar: o direito de todos era igual! Se um apenas não concordasse, os bens teriam que ser vendidos e, a importância apurada, dividida igualmente. Afora isso, nenhuma sugestão apresentavam. Não que Paulo as quisesse para lesar algum irmão ou burlar alguma lei, não! Era honesto e nada faria em desacordo com os princípios de correção de caráter, transmitidos pelo pai. No entanto, precisava encontrar um meio de permanecer com a indústria e a mansão.

			Tinha conseguido, ao longo dos anos, as próprias economias, mas não eram tantas que pudesse resgatar a parte dos outros e ficar com o que desejava para si. Já fizera contas, levantara o montante do que poderia dispor, porém faltava muito. 

			O tempo estava passando e os irmãos pressionavam-no. A única mais compreensiva e apaziguadora era uma irmã, Leda, a mesma que conseguira demover os irmãos de providências urgentes, no dia seguinte aos funerais do pai.

			Ela reconhecia que Paulo deveria continuar com a indústria, pois era o único com capacidade de geri-la bem. Os outros logo a venderiam pela impossibilidade de continuar à frente de sua administração, e mesmo que não o fizessem, logo a falta de habilidade poria tudo a perder. 

			Idalina, sensata e boa conselheira, também apresentara as suas ideias. Algumas eram alvo de análises e considerações, enquanto outras eram desprezadas. 

			Nessa multiplicidade de sugestões, uma surgiu que animou, de certa forma, Paulo, vinda de um dos advogados que cuidavam do caso:

			– A indústria seria isolada do montante da herança. Pelo levantamento de todos os outros bens, teriam condições de proceder a uma partilha bem igualitária, cada um fazendo o que desejasse com a propriedade que recebesse.

			Nessas condições, Paulo poderia permanecer com a mansão, completando, com suas economias, a diferença de valor das outras propriedades.

			– E a indústria? – perguntava Paulo, ansioso.

			– A indústria será de todos, como o é agora! Não por direito apenas, mas de fato, através de documentação. Sai o nome de seu pai e fica o de uma sociedade composta por todos os irmãos. É a solução para que tudo continue aparentemente como está, sem ninguém se sentir prejudicado, e ainda cada herdeiro receberia algo mais que as outras propriedades possam lhes proporcionar.

			– É uma ótima ideia, se outra melhor não há! Não sei se dará certo administrar com tantos proprietários!

			– Antes também era assim!

			– Contudo ninguém nunca interferiu em nada, porque eram proprietários em potencial, não como o serão agora. Antes havia papai; agora estarei sozinho aqui!

			– Compreendo suas preocupações, mas todos já exercem suas atividades. Não irão interferir no seu trabalho.

			– Poderão pensar que eu os lesarei!

			– Receberão os relatórios mensais a que cada um terá direito, e verificarão por si próprios! Não vejo outra solução que vá ao encontro de seus desejos.

			– Comunicar-me-ei com cada um deles e depois veremos como fazer. De qualquer forma, agradeço o seu interesse.

			– Penso que todos aceitarão! Será a conclusão mais imediata, desde que têm pressa.

			Paulo conversou com Idalina, explicou-lhe a proposta, não com a alegria com que gostaria de fazê-lo, mas aceitando-a como a melhor para o momento.

			Sempre companheira e amiga, estimulou-o a compreender e aceitar.

			– Não vejo, Paulo, desfecho melhor! Sei que a participação de todos, na indústria, não lhe agrada. Melhor seria se ela pudesse ser só sua, mas já viu que é impossível!

			– Tenho medo de que, em vez de solução, só me traga problemas! Meus irmãos nada entendem e poderão me atrapalhar muito.

			– A administração continuará em suas mãos! Eles apenas terão participação efetiva nos lucros, como proprietários que serão – aduziu Idalina.

			– Teremos que estabelecer normas muito bem regulamentadas, para que o comando continue comigo, e eu tenha, também, como administrador e dirigente, uma participação maior. Cada um deles tem sua atividade de onde aufere a própria subsistência e a dos familiares, mas a minha ocupação é só aquela.

			– Eles compreenderão e é justo que assim o seja! Não se preocupe com isso! O importante é que um estatuto seja muito bem organizado, de acordo com todos, para que nenhuma reclamação possa surgir após. Sugiro até que encarregue o advogado de redigi--lo, com as normas que você ditar, e, por ocasião da reunião, ele já esteja estabelecido!

			– Concordo com você! Até parece, Idalina, que vive no mundo dos negócios. Sempre tem conselhos muito bons para mim!

			– Conheço-o bem, querido, e a convivência com você e seu pai, deu-me esse traquejo, como diz! Mas não me considero nenhuma expert, apenas uma esposa que o ama e quer vê-lo feliz.

			– Agradeço-lhe toda essa dedicação, e sabe, querida, que a sua companhia me fortalece para as lutas lá fora, sempre tão árduas!

			Após essa conversa, Paulo sentiu-se mais animado e procurou entrar em contato com todos os irmãos, colocando-os a par dessa proposta. Não queria nenhuma resposta imediata, mas que pensassem bem e se comunicassem com ele.

			Enquanto aguardava, pediu uma audiência com o advogado, a fim de estabelecerem as normas para a condução da indústria. 

			Passados alguns dias, através de telefonemas, algumas, de telegramas, outras, todas as respostas chegaram.

			A irmã que mais partilhava da sua convivência, depois de consultar o marido, foi a primeira a manifestar-se. Concordava plenamente. Ela mesma, considerando o plano, achava que nenhum irmão deixaria de aceitá-lo. Teriam lucros na participação da indústria, e ainda algum imóvel com o qual fariam o que desejassem.

			À medida que Paulo ia tomando conhecimento da decisão dos irmãos, verificava que todos concordavam com o plano proposto. Alguns fizeram certas considerações, outros aceitaram sem contestação, mas, ao final, teve o assentimento de todos.

			– Será, Idalina, que assim encerramos um período de preocupações, ou estamos iniciando outro com problemas maiores?

			– Não seja pessimista, Paulo! Confie em si próprio e em toda a capacidade que demonstrou até agora! Se não fosse um bom administrador, a indústria já teria perecido há muito tempo. No entanto, ela só cresce. Esteja tranquilo! Um novo período, sim, irá começar, mas nada mudará em relação a você.

			– Não tenha tanta certeza! Enquanto eles apenas auferiam lucros no final de cada mês, ficavam felizes. Papai ainda estava aqui e era o proprietário real! Porém, depois da partilha, todos terão participação e poderão, ou interferir, ou não ficar satisfeitos com o que receberem.

			– Eles não farão isso! Terão os demonstrativos mensais e nada poderá ser contestado.

			– Espero que sim! Você sabe que eles podem discordar do meu modo de gerir. Eu aplico grande parte dos lucros na modernização da indústria, para fazê-la crescer.

			– Tudo dependerá de como ficar estabelecido. Ou confiarão em você, ou nada poderá ser feito! O seu passado de trabalho e progresso é a melhor testemunha a seu favor! Isso não poderão negar!

			– Sempre suas palavras confortadoras conseguem convencer--me. Que seria de mim, Idalina, não fosse você? 

			– Eu o amo, querido! Apesar de tantos anos de casados, o meu amor ainda é o mesmo!

			– Não fosse a sua companhia, não sei o que seria de mim nesses momentos!

			– Esqueça, Paulo, um pouco dos negócios e lembremo-nos de nossos filhos!

			– O que há com eles? Não estão bem? Nada tenho visto de diferente!

			– Estão todos bem, querido, mas também preocupados com você! Somos todos muito unidos e eles gostam muito do pai que têm! Têm falado do avô e sentem falta dele.

			– Quem não sente falta da sua presença tão terna e amiga?

			– Tem razão, mas ele deve estar melhor que nós, liberto de tanta preocupação.

			Era a primeira vez que faziam referência ao velho pai, pensando na possibilidade do seu bem-estar post-mortem. Falavam sempre da saudade que sentiam, lembravam-se da sua presença entre eles, citando algumas de suas considerações, dos seus conselhos, mas nunca haviam pensado onde e como estaria, como se, terminado o corpo, tudo estivesse acabado...

			No entanto Idalina, ao dizer que ele deveria estar bem, lembrara da continuidade da vida, e de que aqui estamos apenas de passagem, cumprindo as nossas tarefas. As dele haviam terminado, e estava de retorno à verdadeira vida, a do espírito. Apenas leves considerações e crença na continuidade e sobrevivência do espírito, nada mais...

			Nenhum conhecimento mais amplo possuíam a esse respeito. Nunca foram apegados a práticas religiosas de nenhuma natureza, mas mantinham muito firme a crença em Deus, como o Criador do Universo e de cada um, aqui, em trânsito para a verdadeira vida.

			Sabiam que em algum lugar ele deveria estar, melhor, talvez, que estivera na Terra, mas não sabiam onde.

			Continuando, pois, a resposta de Idalina, Paulo considerou:

			– Nunca imaginamos onde ele estará! Se a alma sobrevive, deverá estar vivendo em algum lugar. Terá encontrado mamãe? Ela sempre foi para ele o estímulo e a companhia que qualquer homem deseja para si. Sempre foi mãe extremosa, mas partiu muito cedo, deixando-nos, consternados e perdidos, nos primeiros tempos. Quando ela foi embora, ele sofreu muito. Os filhos já estavam criados, é verdade, mas numa idade em que os conselhos e orientação da mãe são muito importantes. E papai foi tudo isso para nós! Sempre nos manteve unidos, com sua presença constante, para que sentíssemos menos a dor da ausência de mamãe. Assim estivemos, até que cada um foi tomando o seu rumo e eu, por ter permanecido junto dele, recebi muito mais em orientações e exemplos.

			– Tenho a certeza disso, Paulo! Convivi com ele e agradeço-lhe por ter feito de você o homem que é, tanto como marido, como pai, e como cumpridor de suas obrigações junto aos negócios.

			– Idalina, não quero mais falar de coisas tristes! Mudemos de assunto e voltemos às nossas preocupações atuais, que são tantas...

			– É bom trazermos recordações! Ajudam-nos a valorizar o momento que temos nas mãos, para saber aproveitá-lo bem e não deixá-lo escapar sem nenhum objetivo ou finalidade.

			– Você falava de nossos filhos? 

			– Sim, uma preocupação tem envolvido Eduardo. Ele, como mais velho e pronto para também escolher sua profissão, pensava preparar-se para, um dia, substituí-lo na indústria, como você fez com seu pai.

			– E qual o problema agora?

			– Ele teme não ser mais possível, uma vez que a indústria terá vários proprietários.

			– Mas eu continuarei e também serei um deles!

			– Talvez ele pensasse em tudo e não apenas numa parte!

			– Se todos já concordaram, o comando continuará em minhas mãos e ele poderá ajudar-me! Gostaria muito de tê-lo comigo!

			– Você deve conversar com ele e, se persistir esse seu desejo, mesmo ainda estudando, poderá fazer-lhe companhia em suas horas vagas, e ir aprendendo. 

			– Oportunamente falarei com ele. Não há pressa! Temos muitos pontos a estabelecer e resolver ainda.

			Quando os detalhes foram assentados, a reunião com os advogados foi marcada. Todos os irmãos deveriam estar presentes para a assinatura de posse, tanto de um imóvel cuja escolha seria efetuada no momento, como da indústria.

			No dia aprazado, todos chegaram. Alguns conseguiram vir com antecedência para desfrutar da companhia dos irmãos, mas outros chegaram quase à última hora. 

			No momento da reunião, todos estavam presentes – seis irmãos! Quatro homens, com as esposas, e duas mulheres, acompanhadas pelos seus maridos. Os filhos de cada um de nada participavam, apenas da alegria do reencontro com os primos.

			Toda a leitura foi efetuada, cada item bem delineado. Primeiro trataram das outras propriedades que, após um exame detalhado de sua localização e valor, foram sendo escolhidas.

			Paulo, pretendente à mansão, não teve empecilhos porque estava preparado para cobrir a diferença. Nenhum se opôs, e até consideraram como a melhor solução. Cada vez que viessem em visita, teriam a velha mansão da família para se hospedar, e conviver um pouco no local onde haviam sido tão felizes.

			Por ocasião do acerto da indústria, Paulo fez questão, ele mesmo, antes do advogado, de fazer uma exposição detalhada do seu funcionamento e do seu método de trabalho. Tinha preparado um estatuto das normas que passariam a viger daquela data em diante, e foi lido pelo advogado, após.

			Com algumas observações, todos concordaram e a assinatura final foi efetivada, passando, assim, a indústria, às mãos de todos, com o comando de um só.
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			SUSTO

			Terminada a reunião, tudo mudaria! Não para Paulo, diretamente, que conseguira dos irmãos a anuência para as suas pretensões. Mas, mesmo continuando na direção da indústria, nada seria igual. Os irmãos compartilhariam com ele da propriedade, teriam mensalmente o relatório explicativo e detalhado do seu movimento, bem como a participação nos lucros.

			Alguns deles já colocaram à venda imediatamente as propriedades que receberam, pela dificuldade de administração, e desejo de transformar aquele capital em algum outro imóvel onde residiam.

			Todos retornaram ao seu lar, restando apenas uma irmã que residia com sua família na mesma cidade de Paulo.

			Fechava-se, assim, um período que perdurara por muitos anos com a presença do pai, continuara mais alguns meses após a sua partida, e iniciava-se outro.

			Idalina pensava, agora, em algumas remodelações na mansão, não no seu estilo que gostaria de preservar, mas para a sua própria conservação e conforto maior de todos. 

			A família sentiu-se, a partir de então, cair novamente naquela rotina em que os assuntos discutidos não traziam mais a expectativa nem as conjecturas para as decisões, já todas tomadas. Paulo continuava a desempenhar o seu trabalho, agora mais cioso das suas responsabilidades. No lar, os filhos prosseguiam a vida de jovens alegres, participantes, mas responsáveis pelos estudos que realizavam.

			A falta do avô era menos sentida, e a nova rotina se estabeleceu.

			Contudo, nem sempre a rotina continua, e algo ocorre trazendo novamente motivos de preocupações e transtornos.

			Desde que o velho partira, nada fora mexido em seu quarto. Às vezes, Idalina pensava em desfazer as gavetas, esvaziar os armários e dar todos os seus pertences a algum necessitado que ficaria feliz em receber roupas e objetos tão bons, mas sempre protelava.

			Apenas a limpeza era efetuada, e continuava como no tempo em que o seu dono lá estivera, guardando ainda todos os móveis da época em que vivera com a esposa. A cama era a do seu casamento. Móvel forte, pesado, de madeira de lei e muito bonito, apesar de fora de moda. Mas, como o que é bom e bem feito, apenas guarda o estilo de uma época, ele nunca quis mudar nada em seu interior, apesar de só.

			Idalina demorava-se a decidir. Comentava essa necessidade com o marido, mas como não era estimulada por ele, o tempo foi passando. Ela pretendia esvaziar os armários, mudar a posição dos móveis para tirar a antiga impressão da permanência dele, e transformá-lo num outro quarto para hóspedes. Mas tudo ficava em planos e nada fora feito.

			Após alguns meses, quando a vida anterior voltara, numa noite que já não era fria como aquela em que o velho avô passara mal, um gemido começou a ser ouvido em seu quarto. O mesmo neto que tinha o quarto contíguo ao dele, foi o primeiro a ouvir.

			Com a noite de verão, parecia que o som se expandia com mais facilidade, e não só ele ouviu, mas outros também.

			Assustado, Eduardo levantou-se, ficou atento e lembrou-se, pela semelhança do som emitido, da noite em que o avô passara mal. Arrepiou-se todo e ficou com receio de abrir a porta. 

			Jane, uma das irmãs, ouviu logo e, sem pensar em nada, levantou-se, vindo bater à porta do quarto de Eduardo.

			Ainda em pé, do lado de dentro, mais assustado ele ficou, porém, a voz da irmã pedindo que abrisse a porta, acalmou-o. 

			– Você está ouvindo o mesmo que eu, Jane?

			– O que é isso, Eduardo?

			– É um gemido semelhante ao do vovô, naquela madrugada em que caiu doente!

			– Estou com medo; o barulho vem do seu quarto!

			– Deve ser impressão nossa!

			– Se fosse impressão, não a teríamos os dois ao mesmo tempo!

			– Vamos chamar papai!

			Meio temerosos, deixaram o quarto e foram chamar os pais.

			Idalina acordou primeiro e, reconhecendo a voz dos filhos, levantou-se rapidamente, abriu a porta e pediu-lhes que entrassem. Com o rumor, Paulo também acordou, indagando meio sonolento:

			– O que está acontecendo? O que estão fazendo aqui, meus filhos?

			– Ouvimos um gemido partindo do quarto do vovô, semelhante ao daquela noite em que ele ficou doente!

			– Estão sonhando, ambos, e nos vêm acordar por isso?

			– Não estamos brincando, papai!

			– Vamos ouvir isso de perto! – falou Paulo, levantando-se. – Venham comigo e verão que apenas sonharam.

			– Nós dois ao mesmo tempo?

			– Vamos, Jane! – falou Eduardo, tomando sua mão.

			Paulo ia à frente, seguido da esposa e dos dois filhos. À medida que se aproximavam do quarto, todos ouviram nitidamente aquele som.

			– Não é possível!... É idêntico!... Têm razão, filhos! Entremos e tiremos a prova!

			– Eu não entro! Entre o senhor! – exclamaram.

			Embora receoso, Paulo abriu lentamente a porta e o ruído ainda continuava. Pensou até na possibilidade de encontrar alguém que tivesse arrombado a janela e entrado. Mas, ao acender as luzes, tudo estava em ordem e nos mesmos lugares. As janelas fechadas, a cama feita, e, do momento em que as luzes foram acesas e ele entrou por inteiro, o barulho cessou.

			Voltou à porta e fez sinal aos outros que entrassem. Como mais nada estavam ouvindo, obedeceram, sem nada apurar nem compreender.

			– Deve ser a saudade que sentimos dele que nos fez ouvir o que não existe! – concluiu Paulo. – Voltem a seus quartos e procurem dormir! Viram que nada há aqui. Não tenham medo!

			Eduardo e Jane retornaram, não tranquilos como se deve ir para o repouso, mas tentaram.

			Paulo e Idalina também, e, após fecharem a porta do quarto, fizeram algumas suposições a respeito de fato tão estranho.

			– O que poderia ser, Paulo? Ouvimos perfeitamente, e não podemos dizer que tenha sido uma ilusão dos sentidos.

			– Terá papai retornado e quer nos dar algum aviso?

			– Aviso de quê, querido? Agora a partilha já foi feita...

			– Quem sabe alguma coisa queria nos dizer ou advertir!

			– Não seria com gemidos que o faria! E depois, os que deixam a Terra, não retornam mais! Não acredito que tenha sido nada da parte dele!

			– Como explicar, então?

			– Não o saberia! A nossa ida a seu quarto serviu para lembrar-me de que há tempos estou pretendendo fazer uma arrumação no que era dele para doar a algum necessitado. Depois, quero transformá-lo num outro quarto para hóspedes.

			– Já podia tê-lo feito!

			– Tem razão, mas as preocupações com o inventário não me animaram!

			– Procuremos dormir esse resto de noite que nos sobra, que o meu dia, amanhã, será estafante! – considerou Paulo.

			– Espero que consiga, porque eu, talvez, não durma mais!

			– Fiquemos quietos que o sono virá!

			Cada um virou para o seu lado, tentando acomodar-se, mas nem Paulo nem Idalina conseguiram sequer adormecer.

			Os dois jovens, passado o primeiro susto, e tranquilizados pelos pais, logo dormiram profundamente.

			A manhã trouxe muitos assuntos, e, à mesa do café, a conversa foi animada. 

			Os que não haviam ouvido, quiseram, após, olhar o quarto do avô, e até o fim do dia o assunto já não era a atração nem o motivo das conversas.

			Entretanto, quando se recolheram para o repouso, não deixaram de sentir receio. Sós em seus quartos, era muito diferente de quando reunidos, conversando à luz do dia, e tiveram medo, principalmente aqueles que de nada tinham participado.

			A noite foi serena, e, na manhã seguinte, comentaram apenas o alívio de nada terem ouvido. Ao cabo de três ou quatro dias, o fato já não tinha mais tanta importância. 

			Novamente o silêncio era profundo na mansão. Todos dormiam sem cuidados. À certa hora, porém, os gemidos começaram... O sono profundo não permite, se desperte repentinamente a um simples gemido, mas, com a sua continuidade, todos foram acordando. Outra vez Eduardo foi o primeiro, pela proximidade do quarto. Sem muito temor como da primeira vez, levantou-se e foi chamar os pais. Jane já estava se levantando, e, ao sair do quarto, encontrou-o. Enquanto ele chamava os pais, ela despertou os outros irmãos para que também ouvissem.

			Em poucos minutos, todos estavam à porta do quarto do avô, à escuta dos gemidos que continuavam, sentindo medo.

			Eduardo, querendo aparentar destemor, acalmava os irmãos.

			– Vou entrar para examinar o que acontece! Quero acender a luz e ver se o barulho para! – afirmou Paulo decidido.

			– Não entre, papai! – pediam-lhe. – É perigoso! O senhor não sabe o que poderá encontrar!

			– Não encontrarei nada, queridos, como não encontrei há dias atrás! Apenas esperei um pouco para que ouvissem e comprovassem que nada há!

			Cautelosamente abriu a porta, acompanhado mais de perto por Idalina e procurou o interruptor, tateando. Ao tocá-lo, a claridade se fez, brilhante, intensa, e imediatamente o som terminou.

			Os filhos, um após outro, começaram a espiar pela porta e foram entrando.

			– Paulo, estou pensando que, se ao entrarmos e acendermos a luz, o barulho cessa, é porque ele está nos chamando em seu quarto! Talvez seja a forma de nos dizer que aqui alguma coisa há que devemos descobrir.
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